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Folha da Produção: O que te in-
centivou a seguir essa carreira? 
Em que momento da sua vida 
decidiu tornar esse gosto pelas 
�S�D�O�D�Y�U�D�V���X�P�D���S�U�R�¾���V�V�m�R�"

Iotti: Sempre gostei de desenhar. 
Aliás, toda criança gosta de dese-
nhar. Então continuei desenhando 
�H���P�H���W�R�U�Q�H�L���X�P���S�U�R�¾���V�V�L�R�Q�D�O�����9�R�Q��
tade, persistência e muito suor. O 
começo é difícil, mas se você não 
desistir nos primeiros reveses, as 
chances aumentam.

Folha: Desde o começo da carrei-
ra existe algum escritor ou obra 
que foi inspirador? E hoje, o que 
te inspira a escrever e desenhar?

Iotti: Sim, muitos. Os cartunistas 
gaúchos foram minhas primeiras 
�L�Q�¿���X�r�Q�F�L�D�V���� �6�D�Q�W�L�D�J�R���� �(�G�J�D�U�� �9�D�V��

ques, Canini foram minhas pri-
meiras fontes de inspiração. De-
pois vieram muitos mais.

Folha: O público da nossa Feira 
do Livro é composto por alunos 
de escolas públicas e particula-
res. Como você destaca o papel 
da escola na sua formação pro-
�¾���V�V�L�R�Q�D�O���H���Q�R���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�R���D�R���J�R�V�W�R��
pela leitura?

Iotti: Foi na Escola (com E mai-
úsculo!) que iniciei a ler livros. 
Tive a sorte de ter professores que 
me indicaram o caminho da leitu-
ra sem ser uma imposição. Muitos 
professores liam para nós e assim, 
acabamos, - nossa turma, - ado-
tando a leitura como uma ativida-
de agradável. Ler foi fundamental 
na minha escolha e crescimento 
�S�U�R�¾���V�V�L�R�Q�D�O���� �/�H�U�� �p�� �X�P�D�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H��

libertadora. A Escola tem papel 
fundamental nisso. Sempre.

Folha: Em todos os encontros e 
palestras já realizadas por você, 
consegue lembrar um momento 
que marcou, ou algum fato que 
�W�H�Q�K�D�� �U�H�D�¾���U�P�D�G�R�� �R�� �S�U�D�]�H�U�� �S�R�U��
�H�V�V�D���S�U�R�¾���V�V�m�R�"

Iotti: Sempre falo sobre a satis-
fação de ter escolhido esse cami-
nho. Quem faz o que gosta faz do 
trabalho um prazer, não um fardo. 
Quem tem raiva da segunda-feira 
é porque está fazendo o que não 
gosta. O trabalho é uma forma de 
�U�H�D�O�L�]�D�o�m�R���S�U�R�¾���V�V�L�R�Q�D�O���H���T�X�H�P���I�D�]��
o que gosta vive com mais alegria.

Folha: Como destaca a impor-
tância da leitura, em todas as 
esferas, e das feiras de livros? 

Seduzidos pelas 
palavras…
e pelos desenhos

Franciele Demarchi

Encerrando nossa série de matérias com os autores que estarão 
na Feira do Livro de Sarandi, entrevistamos o bem humorado e 
carismático Iotti. O jornalista e escritor Carlos Henrique Iotti 

estará na noite de quarta-feira, 22, às 21h realizando um show e um 
bate-papo na Unidade Móvel do SESC, na Praça da Matriz.

Irreverente, o autor caxiense vai divertir o público contando sobre 
sua carreira e seu personagem mais famoso: Radicci. Atualmente ele 
publica charges e tirinhas nos jornais Zero Hora, Pioneiro (Caxias do 
Sul), Diário de Santa Catarina, Diário do Povo (Pato Branco) e Estado 
�G�R���3�D�U�D�Q�i�����&�X�U�L�W�L�E�D�������&�R�Q�¾���U�D���D���H�Q�W�U�H�Y�L�V�W�D���F�R�P���R���F�D�U�W�X�Q�L�V�W�D��

Você consegue imaginar o fu-
turo desse ato em meio a tantas 
tecnologias?

Iotti:  As tecnologias não devem 
atrapalhar a leitura, pois todos os 
computadores, tablets ou qualquer 
outra plataforma, também utilizam 
a leitura como forma de acesso. 
Nunca se leu tanto e se escreveu 
tanto. Minha esperança é que essa 
turma toda do tal facebook um dia 
acabe migrando também para os li-
vros. Os livros são os verdadeiros 
depósitos de todo conhecimento da 

humanidade. Penso que o livro é a 
maior invenção do homem. Atra-
vés da palavra escrita temos o ca-
minho da liberdade.

Folha: Deixe uma mensagem 
convidando os leitores de Saran-
di e região para participarem do 
evento e do encontro com você.

Iotti: Gurizada de Sarandi, encon-
tro marcado. Feira do Livro, leitu-
ra, alegria, conhecimento e liber-
dade! Quem tem um livro nunca 
está sozinho!


